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Cooperativas recebem 
alvarás de construção

O governador Rodrigo Rollemberg veio ao Guará entregar a permissão para   
que as cooperativas habitacionais  possam começar a construir nos 405 lotes 

 que receberam na expansão da cidade, conhecida como “Cidade do Servidor” (Página 7).

Obras para regularização
dos condomínios do Guará

Os  três condomínios horizontais da região do Guará - Guará Park, 
Bernardo Sayão e Iapi - começaram a receber as obras de drenagem 
e recuperação asfáltica, condição para que possam ser regularizados.

Página 5

Sem medo de crescer
Nascido e criado numa pequena cidade do 
interior da Bahia, Edson Amaro veio para 
Brasília para fugir da seca e do desemprego. 
Aqui, com trabalho e persistência, tornou-se um 
dos mais prósperos empresários do Guará.
                                                                Página 9

Escola Técnica define 
seu primeiro curso
O Centro Profissionalizante Articulado do 
Guará (Cepag), mais conhecido como Escola 
Técnica, vai oferecer para os alunos do En-
sino de Jovens e Adultos (EJA),cerca de 140 
vagas no curso de Técnico em Finanças no 
período noturno, a partir do segundo semes-
tre do próximo ano, com 35 vagas em cada 
turma (Página 6).
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Duplicação Guará-Núcleo Bandeirante
O governo está retomando os estudos para a duplicação da via 

Guará-Núcleo Bandeirante. Por causa das mudanças na Norma 
Brasileira de Concretagem, o projeto antigo da duplicação teve que 
ser refeito. Enquanto isso, estão sendo viabilizados os recursos para a 
obra, através do programa do Banco Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (Bird) para Áreas de Desenvolvimento Econômico 
(ADEs), o ProCidade.

O argumento para conseguir o empréstimo é a ligação entre duas 
Ades, a do Guará (Polo de Moda) e a do Núcleo Bandeirante. 

Se tudo der certo, as obras devem começar no segundo semestre do 
próximo ano.

Regularizar invasão?
Ocupantes da área entre o Setor de Oficinas (AE 2A), a QE 40 e a 

linha férrea, a maior parte ocupada irregularmente, agora querem que o 
governo dê a eles a posse dos terrenos. A reivindicação foi apresentada 
durante a audiência da Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos), na semana 
passada. 

A invasão foi tema de várias reportagens do Jornal do Guará na 
época, quando mostramos que os ocupantes se valeram inclusive de 
Termos de Permissão com assinatura falsa do administrador regional 
Carlinhos Nogueira.  A invasão foi denunciada pelo Ministério Público, 
inclusive com acusação de omissão por parte dos administradores 
regionais da época, o próprio Carlinhos Nogueira e seu sucessor Antonio 
Carlos Freitas, e a Agefis, que não tomaram providências para barrar a 
irregularidade, segundo a denúncia, que está tramitando na Justiça.

Passados dois anos da bandalheira, agora os ocupantes querem 
o direito da posse, incentivados pela mesma dupla de lobistas que 
arquitetou a ocupação. 

Neife no  
Conselho de Segurança

O guaraense José Neife de Alcâncara tomou 
posse como conselheiro do Conselho Distrital 
de Segurança Pública (Codisp), órgão de apoio 
e aconselhamento da Secretaria de Segurança 
Pública. 

Neife já foi presidente do Conselho Comunitário 
de Segurança do Guará (Conseg) e da Federação 
dos Conselhos Comunitários do DF.

Alvarás para a  
Expansão do Guará

A Administração Regional já começou a emitir 
Alvarás de Construção para os lotes adquiridos 
em licitações da Terracap na QE 52, a Expansão do 
Guará, conhecida como Cidade do Servidor.

Logo, logo, vão começar a aparecer as primeiras 
casas da área, que deve se tornar a mais valorizada 
do Guará por causa da localização e também 
porque cada comprador vai construir como 
quer, diferente das quadras antigas, onde ainda 
persistem casas originais ou com pouca reforma.

PPP do Cave
Como adiantamos na edição anterior, um  

grande investidor da área esportiva apresentou 
proposta para ocupar o ginásio coberto, o clube 
de vizinhança, o estádio e o kartódromo do 
Guará. O projeto prevê a construção de uma área 
de eventos, aproveitando o ginásio coberto e o 
terreno do clube, e até mesmo o estádio, que seria 
transformado numa arena multiuso, para futebol e 
shows.

No caso do kartódromo, pode surgir uma 
parceria com um ex-piloto brasiliense da Fórmula 
Indy, que quer intercalar o kart indoor durante a 
semana com competições nos finais de semana.

Se a proposta for aceita pela Comissão das PPPs 
do GDF, o projeto poderá começar a ser implantado 
já no próximo ano. 

Transporte pirata
Sem fiscalização, o transporte pirata corre solto 

na via contorno do Guará II, desde a estação  Guará 
do metrô. Inclusive com vans novas.

Operação tapa-buraco
Mesmo com todas as dificuldades, a falta 

de pessoal e de equipamentos adequados, a 
Administração do Guará não tem deixado ficar 
buraco na cidade.  A equipe da Divisão de Obras 
está sempre atenta e assim que descobre um, corre 
lá e tapa. Como sempre, eficiente o comando do 
chefe do serviço, Lázaro Batista.  

Eleições na 40
A Prefeitura Comunitária da QE 

40 vai promover eleições para a 
escolha da sua nova diretória para 
a gestão 2017/2020.

Cidadã 
Honorária?

A Câmara Legislativa aprovou 
a concessão do título de “Cidadã 
Honorária de Brasília” à presidente 
deposta Dilma Roussef. Pois é...

Pelo menos o representante do 
Guará na casa, deputado Rodrigo 
Delmasso, votou contra.

Arruda de volta?
O ex-governador José Roberto 

Arruda vai comendo pelas 
beiradas, como bom mineiro. Já 
conseguiu parar o processo da 
Caixa de Pandora. Se conseguir 
não ser condenado até o primeiro 
semestre, é o nome mais forte para 
o GDF.

Tortura
Simone cantando “Então é 

Natal!”  nãããooo!

Decisão na 38
O mais tradicional campeonato 

de futebol amador do Guará, o da 
QE 38, será decidido neste sábado, 
10 de dezembro, no campo de 
grama sintética da quadra. 

Às 16h Arsenal x Sampaio 
Correia disputam 3º e 4º lugares  
e às 18h Parma x Hallamadrid 
decidem o título. 

Escândalo no 
Posto de Saúde

O episódio envolvendo 
atestados médicos falsos, noticiado 
pela imprensa esta semana, 
aconteceu no Posto de Saúde 
3, da QE 38. De acordo com a 
polícia, o servidor Marcelo Cereja 
e a enfermeira Daniela Toledo, 
que se revezavam na direção 
do posto, apresentaram 34 
atestados médicos entre janeiro e 
agosto deste ano. Também foram 
identificados registros irregulares 
de abono no ponto dos dois 
funcionários. 



Promoção válida de 18/11/16 a 25/12/2016.
Consulte condições de participação e lojas participantes nos regulamentos em www.parkshopping.com.br. Imagens e cores dos prêmios são ilustrativas. 

Participação sem limite para troca de 
cupons. Sorteio dia 26/12/16, às 16h. 
Certifi cado de autorização SEAE/MF 
nº 06/0493/2016.

Trocas até 25/12/16 ou enquanto durar o estoque de 
68 mil  panettones. Limite de 1 panettone por CPF. 
Promoção  Comprou-Ganhou não sujeita a autorização.R$

em compras

Trocas até 25/12/16 ou enquanto durar o estoque de 
68 mil  panettones. Limite de 1 panettone por CPF. 
Promoção  Comprou-Ganhou não sujeita a autorização.

Saiba mais: www.parkshopping.com.br/natal

5 a 10/12 10h às 24h

11/12 12h às 22h

12 a 23/12 9h às 24h

24/12 9h às 17h

Horário Especial de Natal
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Cerca de 15 mil mora-
dores dos três condo-
mínios horizontais da 

Região do Guará aumentam 
a esperanças de ver seus lo-
tes finalmente regularizados. 
Uma das condições para a re-
gularização, a infraestrutura, 
começa a ser implantada, ou, 
reforçada em alguns trechos, 
com o lançamento da obra de 
drenagem de águas pluviais, 
esgoto e complementação  
e recuperação das vias dos 
condomínios Guará Park, 
Bernardo Sayão e Iapi.  O 
próprio governador Rodrigo 

Rollemberg fez questão de 
vir à cidade nesta terça-feira 
de manhã, para vistoriar e 
lançar oficialmente as obras, 
iniciadas na semana passa-
da.

Serão investidos no total 
R$ 56 milhões, com recursos 
da Caixa Econômica Federal, 
por meio do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), e com contrapartida 
de 5% do governo de Brasí-
lia.  - o valor é 35% menor em 
relação ao inicialmente pre-
visto - na construção de 32,3 
quilômetros de drenagem 

pluvial e 46,8 quilômetros de 
pavimentação com calçadas 
e meios-fios. As obras devem 
ser concluídas no segundo 
semestre de 2017.

A regularização dos três 
condomínios já está com 
suas diretrizes aprovadas 
pelo Conselho de Planeja-
mento Urbano (Conplan) 
e o próximo passo é justa-
mente a conclusão das obras 
de urbanização. “Estamos, 
primeiramente, garantindo 
a infraestrutura necessária 
para, na sequência, avançar 
no processo de regularização 
fundiária”, destacou o gover-
nador de Brasília, Rodrigo 
Rollemberg, durante a visita 
às obras no Guará.   

Em partes
De acordo com a Se-

cretaria de Infraestrutura 
e Serviços Públicos, nes-

ta primeira etapa, haverá 
obras no Lote 4. “Nesse 
início, o objetivo é avan-
çar na drenagem, pois a 
pavimentação requer mais 
dias de tempo seco”, ex-
plica o secretário Antônio 
Raimundo Coimbra. Em 
virtude das festas de fim 
de ano, as intervenções se 
limitarão primeiramente à 
via principal do lote para 
evitar transtornos aos mo-
radores durante as come-
morações.

“Finalmente teremos 
essa infraestrutura. Ela 
será fundamental para 
conquistarmos o que sem-
pre buscamos: a regula-
rização do que é nosso”, 
comemora o aposentado 
João Paixão de Lima, mo-
rador do condomínio Ber-
nardo Sayão.

Condomínios do Guará a 
caminho da regularização
Obras de drenagem vão facilitar o andamento do processo. Investimento é de R$ 56 milhões

Acompanhado dos deputados distritais Rodrigo Delmasso e Telma Rufino, governador Rollemberg 
visita as obras no condomínio Bernardo Sayão

Morador do Bernardo Sayão, João Paixão espera que as obras 
acelerem a regularização dos condomínios do Guará
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Previsto para ser entre-
gue apenas no primei-
ro semestre de 2017, 

o Centro Profissionalizante 
Articulado do Guará (Cepag), 
mais conhecido como Escola 
Técnica, vai oferecer para os 
alunos do Ensino de Jovens 
e Adultos (EJA), cerca de 140 
vagas no curso de Técnico em 
Finanças no período noturno, 
a partir do segundo semestre 
do próximo ano, com 35 va-
gas em cada turma. Um dos 
grandes entraves para que a 
unidade escolar possa entrar 
em funcionamento mais rá-
pido é a falta de verba para 
o mobiliário, incluindo aí os 
laboratórios de Informática e 
o de Enfermagem, nos quais 
são utilizados equipamentos 
de ponta e de última geração. 
Tanto o Governo Federal como 
Governo do Distrito Federal 
ainda não conseguiram os 
recursos  para a compra dos 

itens necessários.
Durante reunião do Grupo 

Técnico de Trabalho do Cepag, 
formado por representantes 
da comunidade escolar e dos 
moradores, foram detalhadas 
as determinações para a pu-
blicação do edital para chama-
mento público das vagas ofer-
tadas entre o Ensino de Jovens 
e Adultos Integrado (técnico e 
base curricular) e os chama-
dos cursos FICs, de curta du-
ração. 

Cotas
A novidade ficou por con-

ta das cotas, que antes eram 
apenas para o serviço públi-
co e Universidade de Brasília 
(UnB). Os deficientes físicos e 
os negros terão 5% cada; 80% 
para os inscritos e 10% para 
sorteio destinado a comuni-
dade e ocorrerá outro visando 
vagas remanescentes.

Quem se inscrever para 

o EJA Integrado terá que as-
sistir, obrigatoriamente, à 
palestra técnica para ser con-
templado. O número de vagas, 
140, foi decidido para que o 
Cepag tenha conhecimento da 
real demanda da nova unida-
de escolar.

Critérios para a vagas
Os jovens e adolescentes 

que desejam entrar em um 
curso técnico em 2018 na 
nova unidade, nos períodos 
matutino e vespertino, terão 
que, para ter mais chances, 
cursar o 9º ano na Rede Públi-
ca de Ensino, onde terão nes-
te último ano do 1º Grau suas 
notas avaliadas para ingresso, 
sendo a frequência e a nota 
máxima para o curso deseja-
do como itens de desempates. 
Por exemplo, quem for cursar 
Enfermagem, precisa de boas 
notas na disciplina de Biolo-
gia, no último ano.

A palestra de sensibiliza-
ção começará pela Gerência 
Regional de Ensino já em 2017 
em todas as unidades escola-
res do Guará e Estrutural que 
possuem o 9ºano. Outro crité-
rio obrigatório para a seleção 
será assistir à palestra técnica.

Para 2018, as turmas ini-
ciais terão 35 alunos com 4 

turmas. Serão ofertadas 80% 
das vagas para os Centros 
de Ensino Médio do Guará e 
10% para cotas e 10% para 
sorteio na comunidade. Po-
rém, todas as determinações 
do Grupo de Trabalho ain-
da dependem de aprovação 
pelo gabinete da Secretaria 
de Educação do DF.

POR ZULEIKA LOPES 

Mas início das atividades ainda depende de recursos para o mobiliário.  
Grupo de trabalho estabeleceu cotas para as vagas

Escola Técnica do Guará 
define primeiro curso

A obra física entra na fase final e será entregue no início de 2017
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Governo entrega 405 alvarás de construção para a Expansão do Guará.  
Documento permite o início da ocupação da área destinada às cooperativas

CIDADE

EXPANSÃO DO GUARÁ

QE 56 liberada  
para os cooperados 

“É uma felicidade mui-
to grande. Às vezes, 
não consigo acredi-

tar que é real. Foi uma luta de 
muitos anos”, comemora Te-
resa Ferreira Dias,  presiden-
te da Associação de Morado-
res das Ocupações Históricas 
das QS 38 e 40 e Inquilinos do 
Guará. Na manhã do sábado 
passado (3 de dezembro), ela 
recebeu o alvará de constru-
ção que lhe permitirá come-
çar as obras da casa própria 
em um terreno na QE 56 na 
Expansão do Guará, na área 
conhecida como “Cidade do 
Servidor”. Ao todo, foram li-
vberados alvarás para 405 lo-
tes da quadra, em cerimônia 
no Salão de Múltiplas Fun-
ções do Cave.

A documentação é uma 
demanda antiga da comuni-
dade, que aguardava as licen-
ças para fazer as edificações 
desde 1996. “É uma alegria 
enorme realizar o sonho 
dessas pessoas de construir 
a própria casa, com infraes-
trutura apropriada”, disse o 
governador Rodrigo Rollem-
berg, durante a entrega.

Os terrenos foram cedi-
dos pelo governo na gestão 
passada, mas, por falta de cri-
térios urbanísticos, não era 
possível construir neles nem 
vendê-los. Em janeiro deste 
ano, o governador sancio-
nou a lei complementar que 
define os parâmetros de uso 
e ocupação do solo na área, 

o que permitiu a elaboração 
dos critérios urbanísticos e 
a emissão dos alvarás. A li-
beração dos alvarás beneficia 
14 grupos de associações ca-
dastradas na Companhia Ha-
bitacional do Distrito Federal 
(Codhab).

Falta a infraestrutura
A liberação destrava a en-

trega dos lotes, que estava 
parada por falta de infraes-
trutura básica e do alvará de 
construção. Mesmo sem a 
infraestrutura – energia elé-
trica, água e esgoto – as coo-
perativas resolveram aceitar 
a liberação para que as obras 
comecem. Enquanto isso, o 
governo busca recursos para 
a instalação dos serviços an-
tes que as casas sejam entre-

gues aos cooperados.
As casas serão construídas 

em bloco por cada uma das  
cooperativas selecionadas 
para a Expansão do Guará, e 
deverão seguir o padrão do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida.  O cooperado somente 
terá acesso à sua casa depois 
de pronta e financiada pela 
Caixa Econômica Federal. 

Cada casa será entregue 
com 65 metros quadrados, 
três quartos (uma suíte), no 
valor total de R$ 164 mil, fi-
nanciados pelo Minha Casa 
Minha Vida, aos seleciona-

dos pelas instituições e pela 
Codhab entre inquilinos que 
tenham renda familiar de até 
12 salários mínimos e que te-
nham comprovada residência 
de no mínimo cinco anos no 
Distrito Federal. 

Todas as 405 casas serão 
construídas na QE 52, uma 
das cinco quadras da Expan-

são do Guará, que terão no 
total 1.700 lotes individuais, 
19 coletivos (prédio residen-
ciais) e cerca de 80 para co-
mércio e serviços. Os outros 
lotes estão sendo licitados 
pela Terracap em pregões 
mensais – já foram vendidos 
cerca de 300 lotes entre resi-
denciais e comerciais.

Teresa Ferreira Dias, presidente 
de uma das cooperativas 

selecionadas, recebe o alvará 
de construção das mãos do 

governador Rodrigo Rollemberg
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

Curta as rápidas
-- SERENATA DE NATAL DA UnB 
SE APRESENTA NA CIDADE 

Tem festa natalina na Praça da 
QI 02 Guara I. - Neste sábado - 10 de 
dezembro - a partir das 19h.

- LENTIDÃO PARA DIMINUIR PRE-
ÇOS, MAS RAPIDEZ PARA AU-
MENTAR – 

Um dia após reajuste da Petrobrás, 
o combustível já estava mais caro nas 
bombas dos postos.

- REFORMA DA APOSENTADO-
RIA – 

Saiu as novas regras que ainda 
deverão passar pelo Legislativo. Quem 
ainda não se aposentou, tem motivos 
para se preocupar.

- SEMANA QUE VEM TEM PAPAI 
NOEL NAS RUAS DO GUARÁ – 

Dia 15, quinta-feira, os caminhões 
com a turma do bom velhinho começam 
pelo SQB ás 19h, circula pelo Guará I e 
pelo Guará II terminando na QE 13, em 
frente ao Supermaia.

- CARNAVAL DAS ANTIGAS –
 Os organizadores já estão se 

reunindo e preparando a festa. O 
Carnaguará vai ser dia 18 de fevereiro 
e promete muitas novidades para os 
foliões e suas famílias. 

 
Juiz cancela tarifaço da conta da 
CAESB 

Suspensa taxa extra na conta de água - Decisão é provisória 
e atende ao pedido da Defensoria Pública. Medida valeria neste 
mês e, segundo o GDF, busca combater a crise hídrica. O juiz da 3ª 
Vara de Fazenda Pública, Jansen Fialho de Almeida, deu razão à 
Defensoria Pública ao questionar a real necessidade do aumento 
nas contas. A sentença cita "desvio de finalidade, ausência de 
demonstração dos custos adicionais e desequilíbrio financeiro da 
Caesb, e elevação sem justa causa do preço".

 

Comunidade do Guará reage ao 
fechamento de agencia bancária

Com o fechamento da agencia do Banco do Brasil no Guará II, o 
atendimento na Agência do Guará I ficaria muito mais tumultuada 
ainda do que já é. A Confraria Guará, entidades sociais e vários 
moradores estão se organizando para reivindicar que a direção do 
Banco exclua a Agencia do Guará II do programa de fechamento 
previsto. É grande o número de pessoas possivelmente 
prejudicadas.

 

LUOS pode acabar com as áreas 
verdes da orla do Guará

Pelo projeto de lei em discussão, toda a Orla do Guará se 
transformaria em área comercial. O tema está em Consulta Pública 
e estão aceitando sugestões de modificações até o próximo dia 17 
de dezembro, para depois encaminhar para a Câmara Legislativa. 
A Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS) é o instrumento legal que 
irá regular o tipo de utilização possível para os lotes urbanos de 
27 regiões administrativas do Distrito Federal. Ao transformar os 
lotes limítrofes em comércio, serão prejudicados os comerciantes 
existentes e a qualidade de vida da cidade.  

Entre no Site da Segeth e opine.
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Empresas do Guará

COMÉRCIO

A saga é a mesma que 
acompanha a maio-
ria dos empresários 

que vieram do interior, 
principalmente do Nordes-
te, e venceram na vida às 
custas de  muito trabalho e 
determinação. Inconforma-
do com as dificuldades de 
continuar vivendo com dig-
nidade na pequena Várzea 
Nova (Bahia), Edson Ama-
ro Soares resolveu tentar a 
vida em Brasília. Juntou a 
coragem e vontade de ven-
cer e veio, de mala e cuia. 
Mais cuia do que mala. 

O primeiro emprego foi  
no grupo Pão de Açúcar, 
onde ficou um ano e meio. 
De lá, foi ser office boy na 
Metal Forte, loja de mate-
riais metalúrgicos, por dois 
anos. Convidado por um 
amigo, foi ser gerente da 
antiga Embraco, outra loja 
do ramo que existia na QE 
30. Assim, foram nove anos. 
Com o conhecimento ad-
quirido no ramo e a deter-
minação, ele resolveu criar 
seu próprio negócio. Juntou 
as economias, arranjou um 
sócio, foi á luta e abriram 
uma loja na QE 40. Nove 
anos depois, o sócio saiu e 
ele passou a tocar o negócio 
sozinho, ou melhor, com a 
ajuda do irmão Silvon, seu 
gerente da loja até hoje. Em 
dezembro, a Guará Produ-
tos Metalúrgicos está com-
pletando 20 anos.

Com o crescimento da 
cidade, o negócio também 
cresceu. Da uma pequena 
loja alugada na QE 40, a 
Guará Produtos Metalúr-
gicos mudou-se para um 
prédio próprio na quadra 
ao lado, e hoje é a maior 

do ramo no Guará, referên-
cia para a maioria absoluta 
dos serralheiros que tra-
balham na cidade. Nem a 
concorrência das grandes 
metalúrgicas no SIA inco-
modam, porque os preços 
são competitivos e a faci-
lidade do transporte para 
compras menores também, 
sem contar a relação próxi-
ma com os clientes.

Relação de amizade
“Fizemos uma grande 

clientela, que se tornou 
numa grande amizade e 
confiança. Conhecemos 
provavelmente todos os 
serralheiros do Guará e 
não deixamos de vender a 
ninguém, mesmo se algum 
deles não tenha como pa-
gar na hora. Sabemos quem 
é quem”, garante Edson.

A demanda cresceu e 
com ela a necessidade de 
ampliar o mix de serviços 
para não perder a cliente-
la da cidade. Há seis anos, 
Edson resolveu investir 
numa indústria de corte, 
dobra de ferro e manufa-
tura de outros produtos de 

serralheria até três metros, 
num galpão próximo à loja, 
no condomínio Bernardo 
Sayão. Também próprio.

E vem mais. “Adquiri-
mos equipamentos para a 
montagem de uma fábri-
ca de telhas galvanizadas, 
que será montada em bre-
ve, mas não no Guará, por-
que não encontramos aqui 
área suficiente”, conta Ed-
son Amaro. “Adquirimos” 
é pronunciado por ele no 
plural, porque a empre-
sa se tornou familiar, com 
a participação da mulher, 
dois filhos, o irmão e um 
primo no negócio.

Outro segredo do cresci-
mento é que todo o inves-
timento é feito com recur-
sos próprios, sem qualquer 
financiamento. Pelos seus 
cálculos, por alto, Edson 
prevê ter investido cerca 
de R$ 6 milhões no negócio 
até agora. Muito, para um 
rapaz que deixou o interior 
da Bahia só com o dinhei-
ro da passagem e 29 anos 
depois tornou-se um dos 
mais prósperos empresá-
rios do Guará. 

GUARÁ PRODUTOS METALÚRGICOS

Empresa cresceu com a 
cidade. Com competência
Aos 20 anos de criada, é a maior do Guará, e vai crescer mais ainda. Saga do 
proprietário é a da maioria de quem vem do interior com vontade de vencer

Edson Amaro quer ampliar ainda mais os serviços da Guará Produtos Metalúrgicos. O irmão Silvon cuida da loja

A loja da QE 40 é a maior do Guará no ramo. A fábrica veio 
atender à demanda dos serralheiros
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Hemocentro pede socorro I
Com as proximidades das festas de fim de ano e o aumento no 

número de acidentes trânsito nesta época, a Fundação Hemocentro 
de Brasília (FHB) está promovendo uma campanha para aumentar 
o número de doadores de sangue e reforçar o estoque durante o 
período de férias. O número de doadores em 2016 caiu em relação 
a 2015.

Hemocentro pede socorro II
O Hemocentro funciona de segunda à sexta, das 7h às 18h. Os 

interessados em doar vida devem estar bem alimentados, pesar 
mais de 50kg, ter dormido pelo menos seis horas na noite anterior, 
estar bem de saúde, não tomar medicamentos e nem ter praticado 
atividades físicas nas últimas 12 horas. Os doadores podem 
agendar um horário e ser atendidos mais rapidamente retirando 
uma senha preferencial na Central 160, opção 2.

Dengue no Guará
Apesar de não estar entre as cidades do Distrito Federal com 

mais incidência de dengue, os casos no Guará aumentaram. Em 
2015 foram 370 casos e em 2016 já foram registrados 494 casos e 
o ano ainda nem terminou. Os dados fazem parte do Informativo 
49/2016 da Secretaria de Saúde do DF. O boletim epidemiológico, 
divulgado na última quarta-feira (7), registrou 19.864 casos 
confirmados de dengue no DF em 2016.

Programa solidário
O programa "É PAPO 

FIRME!", da Rádio Federal, 
que vai ao ar na próxima 
terça-feira (13), das 20h às 
22h, terá como tema atitudes 
solidárias. Aproveitando a 
oportunidade, convidamos 
a todos para enviarem ao 
programa todas as campanhas 
solidárias voltadas para o Natal. 
Vamos ajudar a divulgar! Envie 
todas as informações para 
colunapapofirme@gmail.com

Guará vai ganhar creche
O Distrito Federal ganhará 15 novas creches a partir do ano 

que vem com recursos provenientes do Ministério da Educação. 
A verba, de 40 milhões de reais, é de emendas individuais do 
deputado Izalci Lucas (PSDB/DF) ao Orçamento da União e do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Nove regiões 
administrativas serão beneficiadas e cada creche terá um custo 
médio de 3,8 milhões de reais. O Guará será uma das cidades 
beneficiadas.

Administrações Regionais
Uma boa pedida para o Governador Rodrigo Rollemberg 

e para a Câmara Legislativa do DF em 2017 é reestruturar 
as Administrações Regionais. Este colunista entende que os 
administradores se tornaram assessores especiais do governador 
e dos deputados pelo qual foram indicados. A comunidade precisa 
de uma administração mais eficiente e com respostas rápidas para 
os problemas da cidade. As administrações regionais precisam 
ser mais autônomas e ter um corpo administrativo composto por 
profissionais mais qualificados.  
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Enquanto aguarda a 
oportunidade de dis-
putar o futebol pro-

fissional , o Guará Futebol 
Clube, fundado no início do 
ano, se prepara para dispu-
tar outro futebol, o ameri-
cano, como representante 
da cidade a partir da fusão 
com o clube Tubarões do 
Cerrado, um dos quatro da 
modalidade no Distrito Fe-
deral.  Com o nome de Gua-
rá Tubarões do Cerrado, o 
time começa a competir em 
abril, na Taça Cairo Santos, 
que terá a participação dos 
quatro times brasilienses e 
quatro de Goiás. Em junho, 
começa a participar do 
campeonato da Superliga 
Nacional de Futebol Ame-
ricano.

Com a fusão, a diretoria 
do clube passa a ser divi-
dida, com a participação 
de Kadu Granato com vice-
-presidente, e seu pai Sa-
muel  Granato, presidente 
do GEC, como diretor exe-
cutivo. A ideia é mandar os 
jogos do time no estádio do 
Cave, que recebeu grama-
do novo. Mas o plano vai 
depender da conclusão do 
processo de concessão dos 

espaços esportivos do Cave 
através da Parceria Públi-
co-Privada – já foi apresen-
tada uma proposta por um 
investidor, que está em es-
tudo no governo.

De acordo com Kadu 
Granato, se a PPP for con-
firmada, a diretoria do GEC 
e do Guará Tubarões do 
Cerrado pretende procurar 
o investidor para dividir 
uma parceria no estádio, 
tanto para o futebol ameri-
cano, como para o futebol 
profissional.  É no Cave que 
o clube também pretende 
sediar seus jogos no fute-
bol profissional a partir da 
parceria com o CFZ, inicial-
mente para o campeonato 
de juniores e depois para a 
segunda divisão no segun-
do semestre. Mas tudo vai 
depender,  além da PPP, da 
conclusão da reforma do 
estádio, paralisada desde 
agosto por falta de paga-
mento à empreiteira. 

Fusão
A intenção de Kadu e Sa-

muel Granato é transformar 
a parceria com o CFZ em 
fusão com o GEC, para que 
o clube não precise esperar 

até 2020 para ter o direito 
de se filiar à Federação de 
Futebol do Distrito Federal 
e disputar os campeonatos 
oficiais. “Acredito que se 
formos bem no campeona-

to de juniores e na segunda 
divisão, a possibilidade de 
fusão dos dois clubes vai 
ser maior”, espera Kadu.

Enquanto não define a 
situação, o GEC investe na 

formação de uma torcida 
própria, mesmo ainda sem 
entrar em campo oficial-
mente. Foi contratado um 
profissional de Marketing 
para cuidar apenas do pro-
grama Sócio Torcedor e a 
meta é atingir entre 150 
e 200 contribuintes em 
2017. Outro projeto é abrir 
a loja do clube no próximo 
ano, para venda de cami-
sas e outros produtos com 
o nome do GEC, o que vem 
sendo feito, com sucesso, 
através do site do clube. 
“Estamos aguardando ape-
nas a definição do nosso 
patrocinador máster para 
definir o local da loja”, con-
ta Kadu.

E tem mais. O clube con-
seguiu com a Administração 
Regional do Guará a conces-
são do campo de futebol so-
çaite atrás do Salão de Múl-
tiplas Funções do Cave para 
sua escolinha de futebol 
a partir de 2017. “O nosso 
projeto é colocar o GEC na 
primeira divisão do DF em 
três anos, e com muitos tor-
cedores na arquibancada. 
Tudo está sendo planejado 
com os pés no chão e profis-
sionalismo”, garante Kadu.

Futebol americano também
Guará Futebol Clube se junta  ao Tubarões do Cerrado e vai  
representar a cidade no esporte americano que caiu no gosto dos brasilienses
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O Cientista Político e so-
ciólogo, Rócio Barre-
to, morador do Guará, 

apresenta o Programa Painel 
da Cidadania, que pretende 
contribuir para a formação 
da cultura cidadã. O progra-
ma é semanal e vai ao ar toda 
segunda, às 21h30 na TV Co-
munitária, canal 12 da NET.

Segundo Rócio, o progra-
ma também tem o objetivo de 
fortalecer a democracia, por 
meio do debate político e do 
desenvolvimento dos canais 
de participação, nas políticas 
públicas, controle social, di-
reitos sociais e em outros te-
mas relevantes e importantes 
ao desenvolvimento da socie-
dade e à ampliação da cida-
dania.  “É importante que os 
cidadãos saibam o que está 
acontecendo à sua volta, ao 
participar e fiscalizar as de-
cisões tomadas pelos gover-
nantes, exercendo, assim, de 
forma consciente, sua cidada-
nia e seu papel social”, diz ele. 

Como será
O programa apresenta de-

bates e entrevistas, palestras, 
cursos de formação política, 
rodas de conversa, bate-pa-
po, com escolha de temas e 
debatedores feitos pela po-
pulação e com a participação 
de convidados. 

“Durante anos, os movi-
mentos sociais - em especial 
o movimento popular - em-
preenderam esforços para 
atingir a concretização e a 
melhoria das políticas públi-

cas que atendessem melhor 
às pessoas. A falta de forma-
ção cidadã e comunitária os 
colocou em desvantagem no 
controle e fiscalização das 
políticas públicas, bem como 
na negociação e enfrenta-
mento das questões sociais. 
Coloca-se o desafio: o que 
fazer para reverter esse qua-
dro?”, pergunta Rócio.

POLÍTICA

Morador do Guará apresenta  
programa de TV sobre Cidadania
Objetivo é oferecer espaço para 
discussões sobre a participação do 
cidadão e do governo na sociedade

O guaraense Rócio Barreto abre mais uma tribuna para ouvir o brasiliense
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ESPORTE

A  Academia Agua Vida  
sagrou-se pela 24º vez 
consecutiva, campeã 

de Natação do DF. A competi-
ção, promovida pela Federa-
ção de Desportos Aquáticos 
de Brasília, reuniu  acade-
mias, clubes esportivos, clu-
bes sociais, colégios do Dis-
trito Federal e Entorno, em 
quatro etapas.  

A academia do Guará ficou 
em primeiro lugar, com 1.136 
pontos; em segundo lugar,  a 
Aquanai, com 517 pontos e, 
em terceiro lugar a Unique, 
com 224 pontos.

Nesta temporada, a Água 
Vida teve como destaque os 
atletas Pablo Araújo Arruda, 
Gabriel Figueiredo, Davi Sa-
cramento e Ellen Mazzei.

Água vida 
campeã do DF A orla

Não tem nada que desagrade mais aos moradores dessa pacata 
cidade do que serem feitos de idiotas. Vez ou outra são colocadas ideias 
de jerico, por meio dessa tchurma que as mostram como novidades 
que, por várias vezes, soam desagradáveis aos nossos ouvidos.

Estou falando das ideias que só podem ter saído de uma mente 
doentia, sem a menor sensibilidade dos anseios da população, que 
parece agora estar querendo acordar, depois de tantos descalabros 
cometidos contra o Guará. Já começam a chiar, e com razão.

Trata-se da ideia idiota de querer, através da Luos, implantar 
comércios em todas as casas da orla do Guará II, simplesmente sem 
dar uma explicação lógica, a não ser atazanar mais uma vez a vida da 
já sofrida população, passando por cima da vontade de uma grande 
maioria, apenas para atender a alguns chegados, sob a alegação de que 
criaria desenvolvimento para nossa cidade. Desde quando abarrotar 
a orla de botecos, lojas e outras “cositas más”, traria desenvolvimento? 
Acabaria de vez com o calçadão, o verde e a ciclovia, provavelmente 
para dar lugar a estacionamentos que nada acrescentam, a não ser o 
crescimento do caos urbano que desfigura a nossa cidade.

Claro que a população já está de orelhas em pé, só de pensar na 
consumação dessa sandice por pseudos urbanistas, que devem ter 
adquirido os diplomas na Feira do Rolo, pois falta-lhes sensibilidade 
para sentir  o que é o Guará e suas particularidades que só nós os 
moradores temos. Não se consegue vislumbrar o que virá embutido 
nesse mirabolante plano, esperamos que não seja consumado contra a 
nossa cidade.

O Guará quer mudanças sim, mas nada que represente tamanho 
retrocesso.

Sogra
Naquela malemolência de sempre, eu e o Caixa Preta nos sentamos 

à nossa mesa de estimação lá no Porcão (sim, aquele mesmo onde 
limpeza parece ter sido proibida por lá,onde nenhum fiscal da 
Vigilância Sanitária se arrisca a passar, pois a maioria quando adentra 
o recinto desmaia).

A cerveja no nosso copo era um convite às moscas que davam 
rasantes, querendo se refrescar. Com um jornal na mão, matei algumas 
dezenas,. Parecia que tudo estava calmo, as moscas sobreviventes 
foram ao enterro das outras, pensei eu.

Foi então que o velho Caixa entrou no assunto que ele dominava: 
as sogras. O cabra tinha um verdadeiro arsenal de histórias sobre as 
descendentes das bruxas más das histórias de fadas.

Diz ele que outro dia sua sogra ficou acamada, teve que ser 
internada e o velho Caixa, para não perder contato com o inimigo, foi 
visitá-la no hospital. Quando voltou, foi logo interrogado pela patroa: 

- Como está mamãe ?
O cabra rapidamente respondeu:
- Está bem até demais, saudável como um jumento e vai azucrinar a 

minha pobre vida ainda por muito tempo. Semana que vem recebe alta 
e ameaça vir morar aqui.

A mulher ficou surpresa, pois os médicos tinham dado poucos dias 
de vida pra coroa, como poderia ser isso? Não estava entendendo nada.

O Caixa Preta com o ar mais compenetrado do mundo, foi logo 
explicando : 

- Eu não sei como a véia tava ontem, mas hoje o médico me falou 
pra se preparar para o pior!

Estou rindo até agora.

Quiosque
Muito sorrateiramente, como diz o Caixa Preta, e, vislumbrando um 

lugar onde ele possa chamar de seu, um cabra trouxe mais um trailer 
do programa “Meu Quiosque, Minha Vida”, visto que o programa não 
parece ter sido completamente abandonado por aqui. Simplesmente 
trouxe um trailer com placa de uma cidade do entorno e, na maior cara 
de pau, na base do “se colar, colou” amarrou com correntes em uma 
árvore da praça e deixou o trambolho ocupando uma boa parte de um 
estacionamento, bem ali na praça do Polo de Moda, para desespero 
dos comerciantes regulares que lutam com dificuldades nesses tempos 
bicudos, para manter o seu ganha pão e gerar alguns poucos empregos 
que já estão escassos no mercado.

Se as tais leis não existem, por que não se decreta logo o “cada um 
por si e Deus tenha piedade de todos”? Vira logo uma zona legalizada.

Fica tudo mais fácil, pois me parece que estão longe de implantar 
com seriedade o que pregam e essas aberrações se espalham por 
nossa cidade como pragas de lavoura, prejudicando muito o plano 
urbanístico e a estética das nossas praças (muitas já completamente 
abandonadas) que, com raríssimas exceções, não sofrem com essa 
agressão.
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Quando bater a vontade 
de comer aquela comi-
dinha japonesa, não é 

preciso ir longe, ou nem mes-
mo sair de casa. Basta ir ou 
pedir para o restaurante bra-
sileinse  SushiLoko. Instala-
do em uma charmosa loja na 
QI 27, na avenida central do 
Guará II, ao lado de vários ou-
tros restaurantes conhecidos 
dos guaraenses, o Sushilo-
ko oferece um amplo espaço 
para jantares informais, reu-
niões e comemorações entre 
amigos e familiares. 

Uma excelente opção tam-
bém é o delivery, que pode 

ser feito por telefone ou dire-
tamente do site do restauran-
te (sushiloko.com.br).

Ingredientes
O segredo da culinária ja-

ponesa é a seleção dos ingre-
dientes e o cuidado no prepa-
ro. Como a maioria dos pratos 
são servidos crus ou com 
pouco cozimento, a qualidade 
e frescor dos ingredientes são 
imprescindíveis para garantir 
a excelência do que é servido. 
Para isso, as compras são fei-

tas diariamente, pela manhã, 
antes da abertura do restau-
rante. A cozinha inspeciona-
da e tudo abastecido para que 
os clientes possam receber o 
melhor. Os chefs sushimans 
Itamir dos Santos e Dione Je-
sus são os responsáveis pelo 
preparo. Todos os pratos 
saem de sua cozinha para as 
mesas dos clientes após pas-
sar por inspeção minuciosa, 
exigida pelos padrões de qua-
lidade da empresa.

Cardápio
A variedade do cardápio 

impressiona. É impossível 
não querer provar todas as 
opções de pratos a la car-
te, que vão desde temakis, 
sushis, sashimis, a pratos 
quentes, como yakissobas, 
entradas e acompanhamen-
tos. Além dos saborosos com-
bos, os famosos combinados 
de produtos de nosso cardá-
pio, que são do tamanho da 
sua fome.

 Servir os clientes de for-
ma rápida e eficiente com 

um atendimento excepcional, 
qualidade incomparável em 
seus pratos, em ambientes 
super descontraídos e tudo 
isso por um preço justo, são a 
marca do restaurante.

E, além da diversidade 
e qualidade encontrada em 
vários restaurantes tradicio-
nais, o Sushiloko preza por 
um preço acessível e justo. 
Por isso, conta com um car-
dápio em que, quanto mais 
o cliente pede, mais sabores 
pode escolher e mais descon-
to recebe. E os combos são 
uma seleção de produtos com 
desconto. Não é uma promo-
ção, é permanente.

Comes & Bebes

Comida oriental pertinho ou dentro de casa
SushiLoko Franquia brasiliense serve o melhor da comida oriental em  

sua loja no Guará, agora com opção de entrega em toda a região 

SushiLoko

QI 27 – bloco a – loja 22

domingo a quinta,  
de 12h às 0h

sexta e sábado,  
de 12h às 2h

Peça pelo Telefone
30117666
Ou on-line

www.sushiloko.com.br

Serviço

Combo 4 – 21 peças com 
camarões empanados, hot 

filadélfias, enrolados salmão e 
cream cheese , salmão jyo com 
salmão batido, cream cheese e 

cebolinha a R$ 32,90

Supremo de Camarão - filé 
de salmão fresco maçaricado 

recheado com camarão, 
arroz japonês, cream cheese 

e cebolinha, coberto com 
teriaki. Acompanha alho poró a 

R$31,90

Os shushimans Itamir dos 
Santos e Dione Jesus, 

responsáveis pela cozinha do 
SuhiLoko no Guará: rigor na 

escolha dos ingredientes
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MOBI EASY  
4 PORTAS 2017

POR APENAS  
R$28.990

NOVO PALIO
ATRACTIVE 1.0  

4 PORTAS 2017
COMPLETÃO

POR APENAS  
R$37.990

CONDIÇÃO ASSIM, SÓ NA BALI.


